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0 SUL AMERICANO 
Orgam de Propaganda Commercial 

Redacção e Administração 
Rua Direita, IOB-S. Paulo, Brasil. 

Acceitamos, desde já, a collaboraçáo 
para o ALMANACK QUEIROZ de 1909. Os 
originaes deverão ser remettidos á esta re- 
dacção - Caixa postal 255. 

Como incitamento aos jovens principian- 
tes, premiaremos o melhor trabalho 
que recebermos, em prosa ou verso, of- 
ferecendo um cento de cartões-postaes com 
o retrato do vencedor e estamparemos o 
seu retrato nas columnas do nosso jornal. 

O Sul jfrrjerícano será enviado a 
novos endereços emquanto não organi- 
sarmos lista definitiva. Todas as pes- 
soas que desejarem receber regularmente 
o nosso jornal deverão enviar-nos o seu 
endereço e pedido de remessa após re- 
cebido o primeiro numero. 

— Seremos gratos a todos os nossos 
leitores que se dignarem enviar-nos listas 
de nomes de todos os seus amigos e co- 
nhecidos, contribuindo para o augmento 
da circulação do nosso jornal. 

— Os nossos leitores, mediante a in- 
significante importância de 600 réis, que 
é quanto Obsta a assignatura annual do 
nosso jornal, poderão recebel-o com a 
máxima regularidade e terão direito a 

3 prêmios em dinheiro ! ! 

Beneficiando quanto possível os lei- 
tores, temos em vista, por esse meio, 
organizar definitiva lista de remessa, 
regularisando-a. Assim, OFFERECE- 
MOS MAIS a todas as pessoas que 
nos enviarem até 20 assignaturas, 
acompanhadas das respectivas impor- 
tâncias, qualquer das finas perfumarias 
ou preparados constantes da lista abaixo, 
que remetteremos grátis e livre de 
porte para qualquer ponto do paiz. 

Os recibos de assignaturas serão nu- 
merados e registrados os nomes dos 
assignantes em livro especial a esse 
fim destinado. Logo que seja coberto 
o numero de assignaturas, annuncia- 
remos o SORTEIO que correrá pela 
Loteria da Capital Federal, constando 
dos seguintes prêmios: 

Um prêmio de 2oo$ooo 
»        >       de loo$ooo 

Dois prêmios de    5o$ooo 
Quatropremios.de   25$ooo 

Lista das perfumarias e preparados que 
offerecemos ás pessoas que nos envia- 
rem 20 assignaturas. 

Perfumarias : Água da Belleza, Óleo 
de Coco, Petróleo Americano, Extracto 
para lenço, Óleo de Baboza, Briihan- 
tina Concreta, Thricol, Odolina (elixir), 
Brilhantina liquida, Odolina (pasta). 
Água da Colônia, Vazelina perfumada. 

Preparados: Elixir de Sucupira, Xa- 
rope das Creanças, Peitoral de Cam- 
bará e Angico, Assizina, Chrystal Ja- 
ponez, (especifico contra as dores de 
cabeça), Opodeldock de Sucupira e 
Pomada Anti-Ephelica. 

Nota: a importância das assignaturas 
pode nos ser enviada em sellos do cor- 
reio. Qualquer dos artigos acima será 
enviado grátis e livre de porte á pessoa 
que nos enviar 20 assignaturas. Se fôr 
de 40 o numero de assignaturas, terá 
direito a 2 vidros a escolher da aludida 
lista. Quanto maior for o numero de 
assignaturas, maior será a porcentagem 
a receber. 

« E essa mulher (PriD- 
dora) levantando a tampa 
de um grande vaso que 
sustentava, espalhou entre 
os homens asafílictivas mi- 
zerias. No vaso conservou- 
se apenas a Esperança, a- 
dherente ás bordas, porque 
Pandóra o fechou a tempo 
por «rdem de Zeus tem- 
pestuoso, accumulador das 
nuvens. 

£, desie então, surtiram 
os malesaos enxames; d'el- 
les está cheia a Terra, está 
d'elles cheio o mar vasto-; 
noite e dia, sem desconti- 
nuação. as moléstias cir- 
culam em torno dos hu- 
manos, em silencio, porque 
Zeus sapiente não quiz que 
tivessem voz». 

HESIODO ; Os trabalhos 
e os dias. 

E assim é, por miséria 
nossa : tudo é lethal, a 
morte é a essência pura da 
Vida—o esqueleto é a nos- 
sa residência, o sorriso é 
a flor que desabrorha na 
caveira. Apalpemos o nos- 
so corpo—a ossada Ia está 
em baixo respondendo á 
pesquiza timida do tacto 
com a sua rija inflexibili- 
dade. A vida é uma pa- 
rasita da Morte. Nas ma- 
ravilhas maiores, na pure- 
za mais cândida abrolha, 
invesivel, a mancenilha fa- 
tal. 

O sol que anima a na- 
tureza, a clara palheta de 
onde escorrem as tintas 
do universal colorido, o 
sol que é a fortuna — ale- 
gria das aves e das cre- 

anças, esplendor nos espaços, calor na 
terra, conforto dos animaes, brilho das 
águas límpidas, aconchego da velhice 
transida, alento do convalescente, o 
mesmo sol, a divina força creadora, é um 
serviçal da morte—o seu calor transfor- 
ma-se em febre nos corpos, é a sua al- 
chimia que gera no aguacal os miasmas; 
elle fulmina o trabalhador no campo e 
o soldado na fileira, cresta o arvoredo, 
suga as águas das fontes, incuba a 
vermina dos moscardos que ao termo 
da gestação, aladamente, ganha os ares 
pulverisando, como um pollen corrupto, 
os átomos infecciosos. 

As chuvas, que beneficiam a terra, 
dando vigor á sementeira esturrada, 
abafando a calma das soalheiras, toni- 
ficando as arvores sedentas, engros- 
sando os ribeiros que fazem a rega dos 
campos, encharcam-se, apaúlam-se, sta- 
gnam em balseiros que são outros tantos 
focos de moléstias mortaes. A planta 
resuma veneno, a carne que nutre, a 
água que desaltera, o ar de que respira, 
o perfume que se goza são outros tantos 
pérfidos vehiculos de males. 

Entrais em uma sala e, sob os vossos 
passos uma tênue quasi invisível, po- 
eira,—está cheia de elementos hostis— 
sao resíduos tremendos, é a deixa das 
sandálias da Morte, qve por alli andou, 
é o pó da reversão. Tocais descuida- 
damente em uma parede antiga, voltais 
as brancas paginas á'iim livro, exami- 
nais, com delicia, as pétalas d'uma ftor, 
salvais um colorido insecto da corren- 
teza que o leva, affagais brandamente 
o vello d'uma ovelha mansa e lá vão, 
sem que sintais, agarrados aos vossos 
dedos os germens d^m mal incurável. 

Em certa casa entram as creanças 
a sofirer—a mais nova, uma manhã, 
queixou-se de constricção na garganta 
— não podia engulir, respirava difíicil- 
mente, aos haustos. A mãi afHicta, cor- 
reu a postar-se junto ao berço, mas o 
soffrimento augmentava, e á mate, no 
desespero da impotência, a miseranda, 
com o filho apertado ro collo, molhan- 
do-o de lagrimas, via-o acabar angus- 
tiadamente, estrangulado pelo morbus 
debatendo-se, cyanotico, na anciã au- 
gusta da asphyxia. Dias depois o outro 
e o terceiro por fim, victimas do mesmo 
garrote. 

Onde teriam as creanças contrahido 
aquelle mal se não sabiam, se não ti- 
nham relações com visinho, se passa- 
vam os dias correndo por entre as ar- 
vores do jardim protegidas pela grade 
forte que as isolava ? Só mais tarde 
quando sobre os pequeninos túmulos 
começavam a desabrochar as rosas ca- 
rinhosamente plantadas pela mãi des- 
venturada, soube a infeliz que annos 
atraz, n'aquella casa, no me1 mo quarto 
em que agazalhára com tanto desvello 
os três penhores do seu amor havia 
morrido uma creança suffbcada pela 
diphteria. 

Fora, pois, a respiração stertorante 
que lançara pelas paredes a sementeira 
funesta. Toda a casa estava cheia de 
germens, a morte deixara alli a sua 
vermina, espalhara a sua prole invisí- 
vel forrando os muros, alastrando o 
soalho, barrando o tecto e, com o ar 
circulante, toda aquella germinação agi- 
tava-se, desprendia-se, evolvia perfida- 
mente e, achando um meio propicio, 
n'elle se installava ; a larva minima 
desenvolvia se, multiplicava-se no san- 
gue travando no corpo o combate tre- 
mendo contra os elementos uitaes. 

N'um aperto de mão do melhor ami- 
go, n'um beijo da creatura amada, na 
benção materna, no ósculo devoto po- 
deis adquirir um mal que vos deixe, 
para o sempre, inutilisado. Em tão 
apertada contigencia como nos havemos 
de comportar e proceder ? Se nos man- 

tivermos encerrados em alcovas cal 1- 
fetadas, entre nuvens densas de acres 
fumigações, cercados de bocaes que 
exhalem fluidos desinfectantes, mer- 
gulhando em banhos lustraes de su- 
blimado, bebendo águas esterüisadas, 
comendo conservas estremes, sabia- 
mente preparadas em laboratórios, ei 
municando com o mundo por meio de 
tubos e de fios transmissores dos m > 
desejos e dos nossos bocejos (que hao 
de ser continuados e largos) senão suc- 
cumbirmos a um... excesso de prophjf- 
laxia, morreremos, mais angustiadjl- 
mente, mais estupidamente: de tediç. 
Que fazer, pois? 

O campo é um eido: não ha arbusto 
sem flor; a flor, porem tem   o   c. 
transbordante de veneno, a Primn 
foi a confidente   de   Lucrecia   Borgia. 
Sopra   levemente,    suavemente    una 
brisa fagueira... a brisa, de onde vefc 
ella ?   frisou   as   águas   veladas   (rum 
charco e traz todaa pestilencia putri 
no hálito que,   entretanto   rescende 
jasmins e a rosas. Papeiam  aves 
arvores frondosas... quem se atrt 
ficar sob a copa traiçoeira d'essas mi 
tilladoras   de   tóxicos ?   Curvam-se   ás 
ramos robustos   ao   peso   dos   fructds 
sàpidos... não vos deixeis seduzir pel] 
doçura de taes fruetos, peiores que 
do Paraiso; estão a  filtrar  peçonha.t 
E aquella que de longe vos sorri è accenu 
attrahindo-vos para o mais fecha.; 
redolente moutal... evitai-a-— é lindq, 
eis o perigo, a sua graça é a de uma 
nympha, o seu beijo... eis justamente 
o que  deveis   evitar   se   tendes   amof 
á vida. 

Um sábio, allemão, com certeza, def 

J/ofas e J/oficias 
J/ão protestamos... 

Por oceasião da Exposição Prepara- 
tória n'esta capital, um grupo de.... 
rapazes da fina roda, òateu por distra- 
ção alguns preparados expostos nas 
vitrinas de nossa Casa. Um diário 
matutino, mais leal do que os outros 
que não quiseram fazer reclame ao alto 
como diz o vulgo, noticiou que nos 
bolsos de um dos rapases fora encon- 
trado um pote da afamada pasta Odo- 
lina de nossa especialidade. Quanto aos 
outros preparados, que não foram pou- 
cos, nada mais disse. 

Durante a enorme grita levantada 
na imprensa indígena, nada dissemos; 
desculpamos até os jovens patrícios 
que, na oceasião, certamente, não pos- 
suíam os necessários cobres para com- 
prar o precioso dentifricio. Não pro- 
testamos contra... o esquecimento dos 
rapazes! Como porém « o habito faz 
a bocea torta » desejávamos que o 
facto não se repetisse na capital onde 
a. fama dos nossos preparados desper- 
tará a cubiça... mesmo porque seria 
dispendiosa a remessa de novos pro- 
duetos em substituição aos destribuidos 
entre o smartismo sem ficha. 

Poços de Caldas 
E' a estação balnearia mais procu- 

rada do Brazil não só pela e>cellencia 
das suas águas sulfurosas como tam- 
bém pelo seu clima delicioso. 

ATpovoação está pousada n'uma es- 
pécie de ninho formado n^ma conca- 
vidade das   altas montanhas d^quella 

^^. 

TVPOS  POPULARES CS 
u 

•H 

•H 
H 

tf 

experimentado o Suljural e, ainda ha 
poucos dias, soubemos de uma doente 
moça mineira, que soffria de um eeze- 
ma generalisado e que todos os annos 
ia em companhia de toda a sua família 
a Poços de Caldas, com grande sacri- 
fício e fazendo não pequena despeza, 
que curou-se em casa com 12 banhos 
de « Sulfural! » 

Muitos outros doentes, principal- 
mente rheumaticos, têm visto desap- 
parecer as suas dores, com o uso des- 
tes banhos externamente, e do « Elixir 
de Sucupira » internamente. 

Damos esta noticia com o fim de 
levar o consolo a milhares de doentes 
que se viam impossibilitados de ir a 
Poços de Caldas. 

V. EL" quef ficar tóta?^A
sDApBrÊL- 

LEZA  de  Queiroz — A soberana contra 
as rugas e manchas da pelle. 

todas as entradas que   elle tver feito, 
menos os juros. i 

A Economisadora foi approvada por 
decreto do Governo Federal que orde- 
nou o deposito de 200:000$ no The- 
souro Federal, para o capital de mil 
contos de reis. A directoria é assim 
composta: — Senador l.uiz Piza, pre- 
sidente; Commendador Leoncio Gur- 
gel, secretario; D.r Cláudio de Souza, 
gerente e D.r Gabriel Dias da Silva, 
thesoureiro. Conselho Fiscal: — Conde 
de Prates, Conde Asdrubal do Nasci- 
mento, Senador Fernando Prestes, vice- 
Presidente do Estado, Barão de Du- 
prat, D.r Rodolfo Miranda, L. de Quei- 
roz, D.r Arnaldo Vieira de Carvalho e 
D.r João Alves de Lima. A sede social 
é no Largo do Rosário, 69, 1.0 andar. 
Caixa 853. Aos leitores do Sul Ame- 
ricano recommendamos que requisitem 
o prospecto e estudem a organização 
sem rival dessa magnífica instituição' 
de mutualismo. 

■Cnvenenados pela Jfiandioca brava 

O « Jornal de Taubaté » traz uma 
noticia sobre o envenenamento de seis 
pessoas que comeram mandioca brava. 
São daquelle jornal as seguintes linhas: 

«Por volta de uma hora da tarde 
do dia oito, a esposa de Benedicto de 
Souza Reis tendo manifestado o desejo 
de comer umas mandiocas, deispoz-se 
a ir buscal-as em casa de seu pae, 
Enéas Jorge dos Santos, que é empre- 
gado e mora na chácara do sr. viscon- 
de de Tremembé, não muito distante 
da casa de Benedicto. 

Para esse fim muniu-se de um ca- 
baz e pouco depois regressava trazen- 
do com abundância as appeticidas raí- 
zes de mandioca, jamais suppondo que 
essa seria a causa de tantos dissabo- 
res e de tantas lagrimas em sua casa 
e na das suas vizinhas. 

Chegada que foi, reservou para si 
parte das mandiocas, distribuindo as 
restantes pelas referidas vizinhas, e 
todas trataram de preparar o saboroso 
presente, que comeram com a maior 
satisfação. 

Dahi a pouco començaram a sentir 
fortes dores no estômago e a manifes- 
tar os mais claros symptomas de en- 
venenamento. 

Benedicto de Souza Reis, chamado 
com urgência, veiu até sua casa e 
deparou com aquelle tristíssimo es- 
pectaculo — sua mulher e seus dois 
filhinhos presos das mais terríveis do- 
res, emquanto que nas casas vizinhas, 
idêntico facto se desenrolava, pondo 
consternadas ás pessoas que acudíram 
aos gritos das victimas e que tenta- 
vam prestar-lhes os primeiros soecorros. 

Immedíatamente foram chamados os 
drs. João Rachou e Cursino de Moura, 
que empregaram os maiores esforços 
para salvar os envenenados, ficando a 
família de Benedicto sob os cuidados 
do dr. Rachou, e os outros sob os do 
dr. Cursino. 

E taes foram as diligencias dos dis- 
tínetos médicos, que conseguiram sal- 
var cinco dos doentes, não tendo sido 
possível evitar a morte da innocente 
Maria de Lourdes, filha de Benedicto 
de Souza e que apenas contava dois 
annos de edade. 

O enterro da disditosa criança rea- 
lisou-se no dia immediato. 

As outras pessoas estão fora de qual- 
quer perigo e em via de completo res- 
tabelecimento. 

O tristíssimo facto impressionou vi- 
vamente a todos os moradores daquella 
zona, onde as victimas são geralmente 
estimadas ». 

clarou eruditamente, com algum latim 
e analyses microscópicas, que o beijo 
é um vehiculo de varias moléstias...se 
quizerdes beijar aquelles lábios humidos 
e vermelhos mandai antes desinfectal- 
os: beijos esterílisados, amigo meu, 
esterilisados. E agora? Amais a vida? 
quereis chegar á edade lugubre d'esse 
retardado e triste ancião esquecido no 
mundo ha cento e quarenta annos ? 
quereis figurar nas estatísticas de lon- 
gevidade? praticai a hygiene dos Me- 
cenas e se não fordes victima d'um 
engano do pratico que vos preparar 
as dosagens, se não minguardes com 
a dieta, se não acabardes asphyxiado 
pelo fumo dos desinfectorios ou estur- 
ricado na estufa podereis alcançar o 
fim do século, mas, no ultimo dia ine- 
vitável, não direis com a regalada e 
orgulhosa satisfação de quem gozou : 
vivi! Não, não vivestes, passastes o 
vosso tempo medrosamente encurra- 
lado, a espiar a batalha — admirando 
a temeridade d'um pastor dormindo 
na herva, ao ar livre, á beira d'uma 
corrente e a intrepidez d'um joven 
casal que, spesar das idéas apregoadas 
pelo bacteriologista, não receiava o 
veneno do beijo o sorvia-o gostosa- 
mente emquanto murcho, transido de 
medo, espirraveis com o fumo das appa- 
relhos e passaveis machinalmente pelo 
corpo a esponja encharcada de subli- 
mado corrosivo. Tudo que ha na 
vida trabalha em beneficio da morte, 
essa é a doutrina, não? pois viva a 
Morte evivamos nós também... pagando 
os juros da letra emquanto tivermos 
saúde. COELHO NETTO. 

Pflf ^SIÍlílíl remettem03 P*ra qualquer 

Odolina-Agu». 
ponto do paií um vidro d« 

0 protesto de um espião 

O príncipe Windish Graetz, que ha 
pouco mais de um -mez foi expulso do 
território brazileiro, na fronteira do Pa- 
raná, por se averiguar que andava es- 
pionando por conta da Argentina de 
cujo exercito faz parte como um dos 
seus instruetores dirigiu uma carta á 
Prensa, de Buenos Ayres, na qual af- 
firma que o Brazil offendeu, na sua 
pessoa, todo o exercito argentino, e 
garante que prompto terá uma satis- 
fecão por meio de reclamações ao go- 
verno austríaco convidando a Argen- 
tina a exigir uma prompta e ampla 
reparação. 

Commentando este rompante da- 
quelle príncipe espião, o nosso collega 
Fanfulla escreve : 

« E', de facto, na Áustria que se 
exercita, mais que em qualquer outra 
parte, a vigilância contra todos os es- 
trangeiros. Um italiano que passeia 
pelos postos da fronteira munido de 
uma pequena machina photographica, 
corre o risco de ser acompanhado aos 
confins de qualquer ponto da Áustria 
por uma escolta de gendarmes ; e si 
se trata de um official do exercito este 
irá passar alguns dias em algum quar- 
tel de Trento ou de Insbruck para dar 
explicações ao governo ». 

Lançae Cantigas ao vento... 
Gargantas vá d'afinar! 
Chega a voz ao Armamento 
ODOLINA apregoar!... (1) 

(1) O autor refere-se «o conhecido dentifricio 
(Elixir e pasta) preparado por L. Queiroz & Ca, 
chimicos pharmaceuticos de S. Paulo. 

51 o VOSJO cabello conjeçar a em- 
hr*t\quec«r, a cahir, recorrei 
ao " Petróleo Americano ". 

Magnesia fluida Queiroz 
EMPREGADA  NOS . 

Hospltaes de Misericórdia de S. Paulo e Santos 
Medicamento único contra  a  azia (pyrosis; 

dyspepsias ácidas e gastralgias). 

região mineira, concavidade que mais 
parece uma grande cratera de vulcão 
extinto. 

E' devido a essa explendida posição 
que Poços de Caldas goza do optimo 
clima das altitudes, sem experimentar 
o desagradável effeito dos ventos do- 
minantes. 

E' por esse motivo que os doentes 
e não doentes, em certas épochas do 
anno, affluem ás suas milagrosas fon- 
tes, vindo de longiquas paragens e 
fazendo grandes despezas. 

Essas viagens, porém, não são per- 
mettidas a todos aquelles q.ue necessi- 
tam gozar da influencia benéfica das 
águas de Poços, não só por causa dos 
gastos a que ellas obrigam, como tam- 
bém pela impossibilidade que certos 
enfermos têm em se locomover. 

Estão n^sse caso os paralyticos, cer- 
tos rheumaticos e algums darthrosos 
os quaes, além da impossibilidade que 
têm de viajar, receiam muito natural- 
mente passar pelo vexame da expor os 
seus males ao publico dos hotéis. 

Conhecendo de perto estes inconve- 
nientes e desejando propagar as virtu- 
des dos banhos sulfurosos de Caldas, 
concorrendo ao mesmo tempo para 
que os doentes pobres podessem expe- 
rimentar a sua acção benéfica, o phar- 
maceutico Luiz de Queiroz procurou 
um processo de condensar em pequeno 
volume as propriedades d'aquellas águas 
e assim obteve o preparado a que deu 
o nome de « Sulfural ». 

Está, portanto, resolvido o problema 
de levar Poços de Caldas ao Pará, 
Amazonas, Rio Grande e a todos os 
recantos da nossa grande terra. 

Com um pequeno frasco d'este Sul- 
fural e uma banheira d'agua aquecida 
a 38o, se prepara um banho delicioso 
aromatico e unetuoso á pelle, dotado 
das mesmas virtudes curativas que as 
águas de Pedro Botelho ou de Macacos. 

Já são muitos   os deentes  que têm 

Pfir QÇRflflreraettemos Para qualquer 
lUl £0 JUU ponto co paiz um pote de 
Bdtllia-Patta. 

.77 ■Ccorjonjisadora Paulista 
Temos sobre a nossa mesa um pros- 

pecto e Estatutos da Economisadora 
Paulista, caixa internacional de pensões 
vitalícias em dinheiro, cuja directoria 
é composta dos nomes mais em evi- 
dencia da sociedade paulista. 

A Economisadora vem resolver em 
grande parte o problema econômico 
das classes menos favorecidas da for- 
tuna e é tudo quanto ha de mais per- 
feito como instituição de mutualismo. 
A Economisadora divide-se em duas 
caixas: A e B. — Qualquer pessoa, 
homem, senhora ou creança pôde ins- 
crever-se em qualquer dellas e tomar 
tantas cadernetas, quantas quizer. Na 
Caixa A, o mutuário paga 28500 por 
mez e tem direito a uma pensão vi- 
talícia em dinheiro, ao fim de 15 an- 
nos de associação, cujo máximo é de 
1508000 por mez. 

O mutuário da Caixa B paga 58(000 
réis po: mez e tem direito a uma pensão 
mensal máxima de 1008000, ao fim de 
10 annos. O mechanismo da Economi- 
sadora é muito simples e ao alcance 
de todos. O dinheiro dos mutuários é 
empregado em acquisição de prédios e 
primeiras hypothecas; formando o fundo 
de pensões, que é intangível. Ao fim 
de 10 ou 15 annos o fundo de pensões 
está triplicado com os juros aceumu- 
lados, com os juros das entradas dos 
mutuários que fallecerem e com as en- 
tradas e os juros dos mutuários que 
'abandonarem a associação. 

Dèvíde-se então os rendimentos deste 
fundo pelos mutuários que chegaram 
á época das pensões. 

No caso do mutuário fallecer antes 
de chegar á época das pensões a Eco- 
nomisadora restitue aos seus herdeiros 

Por musica... 
As autoridades sanitárias de Londres 

procederam nestes últimos tempos a 
experiências interessantes para a cura 
da alienação mental por meio da mu- 
sica. 

Em Witham, no Essex, o serviço 
sanitário de Londres possue um asylo 
onde estão internados grande numero 
de indivíduos ainda novos, pobres de 
espirito, cuja edade varia entre doze 
e vinte e um annos. O systema adop- 
tado naquelle estabelecimento consiste 
em ensinar um officio ao moço alie- 
nado, na esperança de realisar no seu 
estado mental, melhoras sufficientes 
para que elle, ao cabo de un certo 
tempo, fique capaz de ganhar a vida 
pelo seu trabalho manual. 

Este systema, ao que parece, não 
deu mais que medíocres resultados 
pouco animadores, até que um bello 
dia houve a feliz idéa de organizar 
uma banda de musica formada pelos 
jovens enfermos. 

Foi remédio abençoado : não só os 
pobres alienados adequiriram rapida- 
mente   notáveis   conhecimentos   musi- 

^: 
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CANTARES 

XIII 
Andas morto por chegar 
Ao meu colletínho preto ; 
Ao corpete chegarás. 
Ao corpínho não prometto. 

XIV 
Eu amava-te, oh menina, 
Se não fora um só senão : 
Seres pia de Água benta 
Onde todos põem a mão. 

XV 
Minha maçã vermelhinha, 
Picada do rouxinol; 
Quem te picou que te coma, 
Que te picou no melhor. 
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íaes e unifi considerável habilid;'' 
emprego do instrumento respei 
mas ainda, uma vez despertado i 
interesse pelo estudo da mugica, 
nifestaram uma tendência, de cad: 
mais accentuada, para a cura d 
tiva sob o ponto de vista mental. 

Muitos desses enfermos, cujo esi 
ainda ha pouco tempo, parecia d 
perador têm feito, depois que sã' 
sicos, taes progressos de cura qi 
espera que elles, dentro em muitu 
co tempo, possam deixar o estai. 
mento para entrar na vida partícula 

Jfiorte trágica 
Em Píiris apresentou-se num com- 

missariado de policia um moço que 
espontaneamente fez a seguinte decla- 
racJio : 

— Chamo-me Henrique Grignon, e 
tenho vinte e cinco annos de edade, 
exercendo, com um amigo meu, o sr. 
Chabrier, a profissão de editor de pho- 
tographias artísticas. Ha três annos 
que freqüentava o meu « atelier >, como 
modelo, uma rapariga, de vinte e três 
annos, de rara belleza, que eu conhe- 
cia sob o nome de Carmen d'Alida. 
Essa rapariga chegou hontem á minha 
casa, sem ser esperada, dizendo-me : 

— Deixe-me descansar um bocado 
no seu canapé, porque me sinto incom- 
modadissima. O meu fatal vicio da 
morphina obrigou-me a dar uma in- 
jecção, da qual me resultou um som- 
no invencível. 

— Eu conhecia, com effeito — con- 
tinuou o sr. Qrignon — a funesta mo- 
nomania do meu modelo, e suppunha 
que o descanso de algumas horas seria 
sufficíente para a livrar da influencia 
do veneno. Carmen d'Alida deitou-se 
num divan, e eu voltei a occupar-me 
dos meus trabalhos. A' tarde, quandn 
voltei ao meu t atelier », como ella 
dormisse ainda, nao ousei acordal-a, e 
resolvi deixal-a passar alli a noite. 

c Esta manhan, ao penetrar no «ate- 

lier», ericonirei-a como a tinha deixa- 
da na véspera, isto é, deitada no « di- 
van ».    A   sua iomia,    embora 

'.;.   Approximei-me 
delia e coHoquçi-lhe a.mjo sobre o co- 

<> qual havia deixado de pulsar. 
vi           para   ir   chamar o 

medico   oue   morasse  mais   próximo. 
co          ; ;ra   pouco   depois, 
io as minhas suspeitas; que- 

rer:   iue   Carmen   d'Alída estava 
morta.  E ; o motivo que aqui me tra;-.2 

A   polkia  verificou que   a   formosa 
rapariga se chamava Germana   Marti- 
neau. 

A m5e da rapariga quiz affirmar que 
ella não abusava de morphina, mas o 
depoimento do porteiro do «atelier» 
e i.e outros indivíduos deixou estabe- 
lecida a innocencia do pobre Grignon. 

Consunio nas Gxposições 

A inauguração da Exposição Nacio- 
nal torna interessante a publicação dos 
algarismos que se seguem : 

Durante a Exposição de Paris de 1889, 
foram enormes as quantidades de gê- 
neros alimentícios consumidos em Pa- 
riz. Houve augmento sobre o consumo 
do anno anterior de 7.000 toneladas 
de carne de vacca, 3.000 toneladas de 
caça e aves, 6,000 toneladas de peixe, 
de 26.000.000 de ovos e 6.000.000 de 
ostras, e o ociroi registrou a entrada 
naquella Capital de mais 35.866.000 li- 
tros de vinho e de mais 8.859.000 li- 
tros de cerveja. <;; 

Na própria exposição foram servidas 
2.422.500 refeições, isto é, uma média 
diária de 13.000; e se consumiram 
5I7-371 Paes grandes. 605.624 libras 
de carne, 490.000 libras de vegetaes, 
202.000 libras de peixe e 150.000 li- 
bras de queijo. 

O consumo dos líquidos na Exposi- 
ção, comprehendeu 708,800 litros de 
vinho, 1.331.600 de cerveja, 252.900 de 
águas mineraes, 37,545 garrafas de 
Champagne e 549.000 cálices de cognac. 

/\GUA DA BELLEZA 

A PERO « DE 8ACCEL0NA 
(PRIVILEGIADA POK S. . MM. RR. DEHESPANHA) 

-     ^  !■..  I wr   r---  . 

Esta excellente Água é conhe ida em S. Paulo desde o anno de 1883 e 
afamada pelos seus meravilhosos . itos, sendo a única que tem acceitação 
em todas as cortes da Europa e nas Republicas da America. 

A verdadeira Água de Barcelona conserva à pelle com a frescura da moci- 
dade, evita as rugas precoces, tiro. as sardas, p innos e todas as manchas da 
pelle, communicando a cutis da face, aasim como a todo o corpo, um tom 
suave e delicado. 

Com o seu uso a pelle crestada pelo calor ou picada pelos insectos tor- 
na-se em pouco tempo macia e perfeita. Ella promove a cicatrisacão rápida 
das ulceras indolentes, cura a irritação dos danhros, faz desapparecer o pru- 
rido ou comichSes e toda a irritação produzida por uma causa qualquer. 

A Perela de Barcelona é o encanto das moças e o consolo das senhoras 
edósas, pois conserva naquéllas a cutis sempre avelludada e branca, e nestas 
evita as rugas indiscretas que se tem interesse em dissimular. 

Os bons effeitos d'esta preciosa Água não se limitam simplesmente ás da- 
mas ; ella convém egualmente aos cavalheiros porque, applicada no rosto depois 
de fazer a barba, amacia a epiderme, cura as escoriações e evita as moléstias 
cutâneas que poderiam ser transmittidas pelas navalhas. 

A Pérola de Barcelcna deve, pois, se encontrar em todo o toucador das 
senhoras e dos cavalheiros previdentes. 

Nos casos de escoriações, darthros e ulceras, deve-se fazer duas applica- 
ções por dia com um pouco de algodão hydrophilo. 

Para evitar as moléstias transmittidas nSk casas de barbeiros, deve-se ap- 
plkar a Pérola de Barcelona com uma esponja logo depois de feita a barba. 

OenxAtelt». — Havendo no mercado outros preparados similares com de- 
nominações parecidas, e que poderiam dar lugar a confusões, previne-se ao publico 
que a verdadeira ÁGUA DA BELLEZA, também chamada a PÉROLA DE BARCELONA, 
traz nos frascos e nos prospectos üma figura de uma linda dama com os cabellos 
soltos e com o rosto apoiado na mão. 

Esta água encontra-se á venda em todas as Drogarias, Pharmacias e Bar- 
berias e Perfuraarias do Brasil. 

Os antigos frascos em que era acondicionada a ÁGUA DA BELLEZA 
foram substituídas pelos actuaes, que tem a mes-na capacidade, e que são mais 
fortes e mais elegantes. 

As etiquetas e estojos também foram modificados no sentido de dar melhor 
apparencia a este producto que tão grande acceitação tem tido. 

Únicos depositários no Brazil: L. QUEIROZ & C. 

 » S.  PA U LO -K  

iA 

B -tr> C/2 
^ CancrocMa 

Cura rap^amente, sem auxilio de pós e de pomadas, as ULCEKAS 
SYPHH,ITICAS, FKKIDAS K..BELDKS, ERYSIPELA, FERIMEN- 
TOS, DARTHROS, QUEIMADURAS, CORTADURAS, VARÍOLA, 
FERIDAS  NA lUNGUA E  NA GARGANTA, etc, etc. 

Era toam a casa da família, em todo o quarto de solteiro, deverá- 
ss «sncautcar um frasco dest- «o remédio! 

Pragas 1 IhMio» 2S«00, ! »wí   íCÍOOO, pelo oofrelo 3$000. 

^   Pedidos a L. QUEIROZ & CORÍP. — S. Paulo.    Q 
*JtJ a.f^i   .   ,   ..i.        1          -ir 11    11 ir    1  '     1 ... <^/ 

RT 
BANHOS DE CMüDflS  c 

-&ISULFURAL!K~~ 
hn fmpr* atMfmnuitRti IUNB8S SULFORQSOS m siiÈtíltuei» st St ÍÇS S DE ULUZ 

a, como eU«*, agradáveis, unctuosos e efficazes em todas as moléstias dft  5 
peíle, Rhenniatismos, Anemia, Chloróse. Escrophulas, Paralysias, etc. 

O Sulfatai não tem o cheiro desagradável dos outros banhos sulfu-   | 
rosos e nao é, como elles, cáustico ou irritante. EUe cnstitue um exce! 
lente banho hygienico para a pelle que pode ser empregado era domiciHo,   í 
servindo-se de banheiras esmaltadas ou de madeira ou mármore. 

O conteúdo de cada frasco i a dose  para  um  banho  de MO Utim  ' 
de agna tépida. 

1 frasco 1$800, pelo correio 2$500; 12 frascos 1S$000. 

Encontra-se em todas as Pharmacias e Casas de iankes 
Fabricado unicamente par L. QUEIROZ & O 

^3» Deposite Bsral: PROSARIA AMERICANA, Rua Direita, !ffi-B • S. PAULG gm* ' 1 
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IDEAL 

fíquella, que eu adoro, não e' feita 
T)e lyríos nem de rosas purpurinas, 
J/ão tem as formas lariguidas, divinas 
7)a antiga Venus de cintura estreita... 

ffõo é a Circe, cuja mão suspeita... 
Compõe filtros mortaes entre ruinas, 
fiem a jfimazona, que se agarra ás crinas 
])'um corcel e conjbate satisfeita... 

jff mim rrjesmo pergunto, e não atirio 
Com o nome que dê a essa visão, 
Que ora amostra ora esconde o meu destino... 

€' como uma miragem que entrevejo, 
Jdeal, que r^asceu na solidão, 
ffuvem, sonljo impalpavel do  T)esejo... 

jTnthero de Cluental. 

Elixir de Piraguaia 
FODEEOSO DEPURATIVO DO SAMIUE 

SENTIMOS... 

Sentimos   ter   de 
■   seu Wisi- 

h     \  Wllll ""' Q116 i sua odt! 
ou mystei i 1 (Livr 1 ! | 
apesar   de   piferia- 

//■/£'d -ilibada ao 
nossojornal foi COP- 
demnada   a   passar 
pelus funios crema- 
iorios...da V.\r. 1 

1 Publica. 
Porem, para que não 
se faça ã nosso res 
peito temerário jui- 
zo, vou submetter a 

apreciarão dos 50.000 leitor s da nossa 
folha o seu mysterio ou ode, como 
queira : 

INTIMO DESGOSTO 

Jcsephina em a rainha das morenas 

Da linda cidade onde habitava. 

De manha e ao por do sol, a bella diva 

Sentada ao piano, pesantiva, 

Dolentes Baladas entoava. 

Quem a ess^ra nostálgica ouvisse 

Essa voz clara, armoniosa e doce, 

Sentiria por certo o quer que fosse 

Que o coração diria se podesse ! 

Mas um dia oomo por encanto 

Seus lindos olhos p^o amor creados 

Appareceram vermelhos, inflamados... 

Indeléveis traços de copioso pianto |.., 

Amava-a loucamente, e esse amor 

Coragem deu ao meu ser tão ratrahido ; — 
Josephina procurei e sem temor, 

Dos lábios seus quiz saber o suecedido... 

No seu olhar tão languido, tão ííoce, 

Havia o quer que fosse d'um intimo desgosto.. 

mo soitVo I — me disse — e quedou-se 

As lagrimas a correr pt'o lindo rosto ! 

Quasí a chorar, já mudo e triste, 

cila scena protongar-se eu via 

■    Que ás lagrimas da mulher ninguém restiste 

J a voz suave, angelical, maviosa. 

Sabida de seua lábios côr de rosa, 

I 'uma sentida endeixa assim dizia; 

« No meu rosto branco de alabastto, 

I u vejo as sardas ^pparecer... 

1    uni  rosto que as sardas transformaram 

nerer: !. .. 

Oh!  que desgosto intuído.  Oh ! que tortura! 

J-diro ante;-; morrer!...» 

ao ante a confissão que com certeza 

Muitos julgfarao minha invenção 

Convicto bradei eu: ~ a Água da Belleza 

( ontra essas mok-stias tem o condão... 

Mas c preciso ter a máxima cautela. 

Contra o falsificador, perverso, atroz... 

Eu  m^smo comprar vou um frasco d'ella 

l.xigindo linna authentica — L.  Queiroz. 

E com o uso d'e6sa Água famosa, 

Alçaria voltou ao rosto cAr de rosa 

Da minha Josephina tão mimosa... 

E das sardas resta apenas a lembrança 

Que foram de nosso amor a alliança 1 

S. Çorlos.  16 — 8 — 908 
WISIGOOD, 

Como vêem os leitores, além de 
péssimo poeta, o amigo Wisigood ainda 
nos quer impingir como MYSTERIO uma 
estopada que pode ser mysteriosa em 
tudo menos na parte que toca á So- 
berana Água da Belleza de Queiroz, 
cujas   virtudes  ninguém desconhece... 

Obrigado pela reclame, meu caro 
Wisigood, mas nao volte a roubar- 
nos espaço com as suas Odes myste- 
riosa s; as musas ser-lhe-hão reconhe- 
cidas. 

DR. SULFURAL 

ao liamá diais sfpliilis!!!- 
A grande descoberta do prof. Metchnikoff. 

Peçam  instrucções  reservadas a L. 
QUEIROZ &  C.« 

A soberana loção contra a Queda dos Cabellot e 
Osspa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facíJita o crescimento dos cabellos, im- 
pede a sua queda e dá lhes um aspecto agradável. 

Bem preparado e de effeito sempre seguro, deve ser 
usado de preferencia ás águas tônicas e loções perfumadas. 

L QUEIROZ & Ç. Únicos Fabricantes 
Deposito Geral: DROGARIA AMERICANA 

Raa Direita, I0-B » SÃO PÂGIO 
""^iftin. 
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Um empregado, encarregado de pas- 
sar passaportes, viu-se uma oceasiao 
em serias difficuldades, para dar todos 
os signaes de um alto e poderoso per- 
sonagem, que tinha somente um olho. 

Chegando á descripção dos olhos, o 
empregado hesitava, receiando offender 
por qualquer fôrma o melindre do ca- 
valheiro. 

Por fim, te*e uma lembrança que 
lhe pareceu felicíssima. 

E escreveu : 
Olhos grandes, pretos e vivos, sendo 

de notar que um d' elles se acha au- 
sente . 

Ar 
ISfum baile de mascaras : 
— Reconhoço-te  
— Pois fazes mais que meu pae, que 

nunca m' o fez. 

Entre medico e doente: 
— Como se acha ? 
— Ah ! doutor, que se me dissesse 

que eu estavo morto, nílo duvidaria 
acredital-o. 

— Então você, seu patife, enganou- 
me ! No quadro que me vendeu lé-se 
original de Rubens e afinal não passa 
d'uma copia! 

— Ora essa I Então não diz lá que 
o original é de Rubens? 

Ar 
Falla-se d'um marido infeliz que ba- 

teu na mulher. 
Um amigo defende-lhe a brutalidade : 
— Ora ponha-se algum dos senho- 

res 110 logar d'elle... 
Um do grupo: 
— Ponha-se v. s.3, se isso lhe dá 

gosto. 
A/ 

A el-rei D. Pedro II serviu muitos 
annos José Correia Sotto Maior na 
guarda roupa. Certa manhã diz-lhe 
el-rei : 

— José Correia, são horas de almo- 
çar ; dá-me antes água ás mãos com 
semeas. 

Entendeu o fidalgo o dito d'outra 
fôrma e   grita ao reposteiro do paço : 

— Olá ! vá immediatamente á casi- 
nha, e traga água com farellos, que o 
rei quer almoçar. 

Ar 
Um fallador apostou estar calado 

duas horas. Mal tinham decorrido qua- 
renta minutos, exclamou, triumphante: 

— Petróleo Americano de Queiroz 
torna o cabello setinoso, ftexivel... 

Está conforme. 
D.r THESOIROIDE. 

pr 
0 fHieumatismo e a sua cura 

~s. 

Dentre as numerosas infermidade? a 
está sujeito, é o Rheumatismo a que mai 
a medicina pode debellar. 

São innumeros os medicamentos que a therapeutica 
dispõe para com- 
bater esta terrível ELIXiR DE SBCUPliA1 

"(HJEiaoZ" 
É a unfca salvasTcanla 

pars os 'íoentos qtw, can- 
çados de recwrersm ees 
outros rsmsdiíts, desespe- 
ram de obter a cwa. 

moléstia, mas infe- 
lizmente quasi to- 
dos elles são falli- 
veis, porque esta 
moléstia se apre- 
senta com muitos 
feitios. Uma vez 
ella ataca as arti- 
culações ou jun- 
tas, produzindo in- 
flamarão acompa- 
nhada de febre e 
fortes dores, dores 
estas queaugmen- 
tam quando o do- 
ente tem de fazer 
algum movimen- 
to; é o Rheuma- 
tismo articular a- 
gudo. 

Outras vezes a 
moléstia escolhe 
de preferencia a 
carne ou o múscu- 
lo, produzindo do- 
res não muito for- 
tes, porém incom- 

modas por serem persistentes : é o Rheumatismo mus- 
cular. 

Outras vezes ella escolhe uma víscera (o fígado, o 
coração, ou o cerobro) e então a moléstia é mais grave 
porque pode acarretar a morte; é o •Rheumatismo vi- 
sceral. 

Com o uso do Elixir de Sucupira a inftammação e as 
dores rheumaticas desapparecem logo aos primeiros 
frascos para não mais voltar, porque as concreções uri- 
cas, que se formam no organismo e que são a causa 
do rheumatismo articular, são disolvidas e eliminadas 
pela acção do Elixir de Sucupira Composto. 

O doente deverá tomar três colheradas das de sopa, 
por dia e friecionar as articulações ou o logar da dôr 
com o Opodeldnck de Sucupira. 

O grande numero de attestados que possuímos, fir- 
mados por doentt s e por distinclos médicos, são a prova 
de effícacia d'este medicamento. 

ATTESTADOS 
Attesto que tenho applicado o Elixir de Sucupira 

Composto do Pharmaceutico Queiroz em doentes que 
soffriam de Rheumatismo gotteso e articular e sempre 
com optimos resultados, 

Poços de Caldas, Marco de 1901. 
Dk. FARIA LOüATO. 

que o homem .L Dr. João Baptista de Sarros Pimentel Filho, diplomado 
is difficilmente T        pelaFaculdade de Medicina e Pharmacia do Estado 

de  Bahia, medico da Santa Casa de Misericórdia 
de Bragança. 

Attesto, sob o fé do meu gráo, que tenho applicado 
em minha clínica, em diversas modalidades do rheu- 
matismo, o preparado do distineto pharmaceutico Sr. 
Luiz M. Pinto de Queiroz, denominado Elixir de Sucu- 
pira Composto, obtendo proveitosos resultados. 

S. Paulo 4 Maio 1905. 

DR. J0Â0 BAPTISTA DE BARROS PIMENTEL FILHO. 

Attesto in fide mediei et jure jurandum que tenho 
largamente empregado em minha clinica, e eu mesmo 
fiz uso, do Elixir de Sucupira composto do pharmaceu- 
tico L. Queiroz e não tive siquer um caso negativo ; os 
rheumatícos confessão notável diminuição das dores e 
manifesto augmento da diurese. Em summa o remédio 
é de gosto agradável, engerído com água assucarada 
e de perfeita estabilidade. E' uni precioso medicamento 
da gota e de todas asjormas chronicas do rheumatismo. 

Santos, 7 de Outubro de 1898. 

Dr. CORIOLANO DUTRA. 

Attesto que tenho empregado na minha clinica, em 
doentes de rheumatismo, sempre com muito bom re- 
sultado, o Elixir de Sucupira composto, preparado pelo 
pharmaceutico L. Queiroz. 

Campos, 20 de Janeiro de 1900, 

Dr. BARãO DK MIRACEMA. 

Tenho indicado nos casos rebeldes de rheumatismo 
o seu Elixir de Sucupira composto e com excellentes 
resultados. 

Poços de Caldas, Abril de 1901. 

Dr. PEDRO SANCIIES. 

.... Finalmente no^ poderia deixar de felicitar-vos 
muito particularmente pelos efleitos verdadeiramente 
prodigiosos que tenho colhido do emprego do vosso 
Elixir de Sucupira composto, tão surprehendentes têm 
sido os resultados que tenho observado no rheumatismo 
em suas diversas modalidades clinicas. 

Poços de Caldas, 27 de Março 1901. 

DR. DAVID OTTONI. 

O abaixo assignado, doutor em sciencias medico-ci- 
rurgicas pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Attesta que tem empregado em sna clinica o Elixir 
de Sucupira de Queiroz, do pharmaoeuttco Luiz Pinto 
de Queiroz. 

O Elixir de Sucupira dá optimos resultados em to- 
dos os casos de rheumatismo, mormente nos de origem 
syphilitica, porque o mercúrio é mal tolerado e n'aquel- 
les em que ha grande fluxão articular. Por ser verdade 
affirma a fé de seu grào. 

Bebedouro (S. Paulo), 30 de Setembro de 1907. 
Dr. F. G. SPINOLA e CASTRO. 

)•    Preços: Um frases 4$ - Uma dazia 40$ - Feio Carreio 

lRÍ 
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0 GRANDE 
H emedio Allemâo 

CHLOeüSÍ 
COUM-TIBA. 

E 

Todas as moléstias das senhoras 

A GUDERIN 
Produz um augmento de 6 milhões de gló- 

bulos vjermelhos no sangue. 
Preço pelo Correio: UM  FRASCO 6$000 

A' venda em Iodas as Pharmacias 

Únicos Depositários no Brazil 

L. QUEIROZ & C.IA 

S. PAULO 

DESiNFECTADO E DEPURADO 
LOÇÃO AGRADÁVEL, TÔNICA E  ANTISEPT1CA 

Quret rrtd'ealm«nf* et easpa, tvifa a queda dos cabeths, fornan- 
os nsacioi, flexivtis • brilhanfes, eontervando-lfis a cor primiiiva. 
Levemente perfumado, o PETRÓLEO AMERICANO, possue um 

agradabilissimo aroma. E' incontestavelmente o melhor preparado para 
os cuidados diários da cabeça porquanto fortalece, conserva a cor natural 
ílas> cabeüos e regenera por completo aquelles a quem os innumeros para- 
sitas da pelle hajam reduzido já a um estado desesperador. 

Preço do 1 frasco S$000 - Pelo correio 4$$00. 

agnesia Fluida 
QUEIROZ 

E' a única usadja nos hospitaes da Santa Casa 
de Misericórdia de S. Paulo, Santa Casa de 

ericordia de Santos, e é usada também no 
Hospital Militar e no Isolamento e na maioria 

hospitaes do Estado de S. Paulo. 
h nossa magnesia é bem saturada de gaz carbo- 

nico, sendo por isso  muito agradável. E' a unlca 
cada no Estado e, também, é a mais barata 

Cada caixa com 100 frascos 60$000 Rs. 

L. QUEIROZ 6r C.1- 
Drogaria Americana 

Rua Direita N. IO-B — S. Patalo 

nvwnM^MwJi^asvsKSioai^ttMgi 

j^arope cias Lreança 
de Queiroz 

p/-\p    i$200  remettemos,   pelo  correio,   para  qualquer ponto do  paiz, 
<    ^-""^   uma bisnaga de Prophylina. 

Onj« Rheumatico ? Uzai o Ellxlr dfl | 
OUIo Sucupira Queiroz; elle vos resti-1 
tuirá a saúde! 

- :«S«ia-Sí-(»J ^3 

t\m.m vmusiA 
(Succedaneo da CREOLINA PAULISTA) 

Preparada por L. QUEIOZ & C.u 

O oielhor e o mais barato dos desinfectantes 
PARA   A   DESINFECÇÃO 

de Casas partíoiÉras, \Mm, Oicínas, ftosptaes, Melras, M\Mm, etc 

DOSE E MODO DE EMPREGO: 

1 
Psra latrinas e apss servidas; 

(2 colberes, das de café, de Creoíina Pau- 
lieta em i litro ePagua). Uma quada 
parte desta mixtura appiicada 2 ou  3 
vezes por semana. 

Para Haspüaes, Falrisas, Offíte. »t8.: 
(2 colheres de café em meio litro d^gua). 

Aspergir, freqüentemente. O liquido não 
mancha o soalho. 

Para cociieirâs ê estaiíülos: 
(2 colheres das de sopa em 4 ütros d água). 

Para^ gaillii^iras: 
(1 colher das de sopa em 1 litro  d'água;, ^g 

Regar o chão com esta mixtura. 

Pira a tratamento los autos: bois, miM, oãss. 
carneiros, parcos,  ts,; 

Soluçio a 1 por cento, isto é, meio litro 
de Crssiina Paulista para 50 litros de 
água, em loções ou applicação iocal, 
contra as feridas, sarnas e para destrui? 
insectos parasitas. 

Para sarar a Maira RS pÉ: 
Applicar uma solução á 2 por 100. 
Para destruir os parasitas que atacam as 

Árvores frudiferas. Vinhedo*, lioxèirm 
etc, puiverisar as plaidas. de manhã 
e á tarde, com uma solução a 1 
por 100. 

i» 

PREÇOS EM S. PAULO: 
Lata  com    1 kilo    ....     1$500 ^ Frascos de 100,0   .   . 
Caixa   „    50 latas ....   50$000 >fw        „ „     „       .   . 

Un 

i^r-tQQr HOetUHO^Wm^fm»*^^ 

PQMADA e EXTRACTO 

Único especlfke cMtra a 

0RCHITE (Infiammaçio dos 
testicitfos). 

ADENITE (InflamraaçSo das 
virilhas). 

MAMMITE (Infiammaçio 
dos seios). 

PAROTIDITE (Cachumbas). 
HEMMOROIDES.^tc. 

E' ntedlcamente lioje a^ptads m 
todos as tosjfcM 

Preparado mticimtenie por 

L. QUEIROZ & C. 
lMmi\-vk m tsd» it Pkarnaetu 

\J m  et 

GuraiTossesy ^^mnquiies, Coqueluche 

oC. Queiroz 4 ÇÍ| 
liuc j)ire:ita //; §r5   >:,   Ç   pau/c 

i PERpgn/iififl IDE/IL | 
I      S. Queiroz 4 (?.      i 
'      Devido^aos elevados direitos alfandegários com { 
| que  são taxadas [as  perfumarias  importadas do 

estrangeiro, resolvemos an- { 
nexar aos nossos laborato- 
rios uma secção de perfu-l 
marias finas, procurando' 
aproximal-as, tanto quanto I 
possível, quer no acondicio- 
namento, quer no preparo, 

ás melhores marcas francezas. 
O favorável acolhimento que tem sido dispen- 

sado pelo  publico aos 
nossos productos,  não 
só pela sua boa  quali 

l dade como também peio 
j preço reduzido, é para 
nós   recompens?!   mais 
que sufficiente para os esforços que empregamos' 

Preparamos actualmente os seguintes productos: 
Pó de arroz finissimo. Caixa. 18500 . 
Vaselina perfumada, Bisnaga i$ooo i 
Água da Belleza (a pérola de j 

Barcelona), Frasco . 38000 
Pftroleo Americano, Frasco 38000 
Thricol, loção contra a que- 1 

da dos cabellos, frasco 48000 
Loções superiores para o ca- 

bello, acondicionamento 1 
elegante e perfumes fi- 
níssimos. Frasco   .    .    28500 

Água de quinina, Frasco .    28500 1 
Creme de sabão para barba 
Pó de sabão para barba 

frasco 28000 

Água de Colônia, frasco .    18500 
„      ,,        „ litro.    .    68000 
,,     ,,    Florida, 12 frascos 58000 

Brilhantina concreta 
Perfumes variados 

Brilhantina liquida  \ 
Gênero Lubin       [■frasco  1S500 
Perfumes variados J 

Extractos concentrados para 
lenço — pei íumes varia- 
dos e finiss nios; frasco   28500 

Odolina, Água .'i-ntríficia, fr. 2S000 
,,    Pasta denirificia, Pote 18300 

Óleo de bales:,   frasco     .     i$ooo 
Óleo de coco guinado, frasco 18000 1 Sabão em barras, etc, etn. 

FOLHETIM DO SUL AMERICANO 

HERMOGENES FONTOURA 

Cor]to5 e J^larraíiva^ 

MENTIRA PIEDOSA 
Nada podia tornar Alice tão orgu- 

lhosa como o pensar na gloria de que 
seria certamente coberto o seu marido ; 
e desde aquelle dia não sentiu sacri- 
fícios em privar-se de tantas coisinhas 
que tão caras são ás mulheres para 
conseguir pór de parte um pouco de 
dinheiro, certa de que poderia ser-lhe 
útil. 

Roberto era apaixonado pela litte- 
ratura e, de volta do emprego, dedi- 
cava as horas de repouso ao seu estudo 
predilecto. Escrevia bocetos para os 
jornaes, e a retribuição que recebia, 
por quanto magra, era de não leve 
auxilio ao misero ordenado de' escrip- 
torario de importante casa commercial; 
mas o jovem sonhava conseguir um 
dia abandonar o emprego e viver exclu- 
sivamente dos fruetos da sua penna, 
que lhe alcançaria fama e fortuna. 

O theatro, especialmente, atrahia-o, 
e finalmente um dia pensou em escrever 
um drama. Aconselhou-se com sua 
mulher, áqual,pobresinha, scintillavam 
os olhos pela alegria e que antevia já 
a satisfarão de um grande suecesso 

Quando Roberto lhe annunciou que 
o drama estava terminado, ella fez um 
mundo de projectos. Primeiro que tudo 
seu marido devia mandar fazer um 
sobretudo novo para apresentar-se ao 
empresário. Na noite da estréa ella 
iria assistir ao triumpho de seu ma- 
rido 5 depois, de volta a casa, encon- 
trariam arranjada uma ceia apetitosa. 

e ella beberia uma taça de champagne 
em honra do seu caro e já celebre 
escriptor ! 

— Não é verdade que faremos tudo 
isso ? — dizia ella, «languidamente apo- 
iada ao hombro do marido» o qual 
estava todo concentrado no seu tra- 
balho. — Depois, eu farei um lindo 
vestido todo branco, como uma noiva ; 
tu também terás uma excellente roupa 
preta ; depois, na lapela do teu paletot 
coliocar-te-hei uma- bella flor... — e 
avisinhando a sua fronte á do marido, 
ria batendo as mãos como uma me- 
nina em festa. 

Roberto pousou a penna- e fitou-a 
intensamente 

Era d'iuverno ; obrazeiro (posto que 
eram muito pobres para permittir-se o 
luxo d^ma estufa) projectava a sua 
luz sobre a fronte pallida de Alice. 
Naquella ultima semana tinha obser- 
vado a mudança bastante sensível que 
se operava n'ella. 

— Como estás pallida, minha que- 
ridinha? Sentes-te mal ? perguntou sen- 
tindo grande dôr no coração. — Mas 
que fizeste para abater assim ? 

— Sou sempre pallida no inverno ; 
de resto sinto-me bem. Quando vier 
a primavera, tornar-me-eí mais florida, 
verás. Depois teremos reunido algum 
dinheiro, tu terás um esplendido sue- 
cesso com o teu drama, e então pode- 
remos ir passear em qualquer lugar de 
delicias primaveris, de onde tu man- 
darás um adeus ao teu odioso officio. 

— Mas... minha queridinha, não te 
illudas muito ; devemos preparar-nos 
também para um fiasco ; tu sabes que 
até as grandes celebridades começaram 
assim... 

Reparando na expressão dolorosa do 
rosto de Alice, ás suas ultimas pala- 
vras, Roberto beijou-a com ternura 
procurando  dissipar aquella nuvem. 

Certo é que o drama, já agora posso 
diser que está terminado.   Não deves 

porem admirar-te muito se encontrar 
difficuldades para pol-o em scena. Não 
será certamente o primeiro empresário 

íansíítóameníe aipmaã.a ao hombro do wiorído. 

a   quem   ofterecerei   o   meu   trabalho 
aquelle que o acceitará. 

D«sde aquella  noite comtçoti uma 

tenivel via crucis para o pobre jovem. 
O drama foi entregue ao empresário 

de um importante theatro   da   cidade, 
e precisou esperar 
pacientemente 
resposta. 

—Vae, meu ma- 
ridinho, vae man- 
dar fazer o sobre- 
tudo-insistia ella. 

Quando fores 
chamado ao thea- 
tro, não deves a- 
presentar-te assim, 

Mas, de repen- 
te, cahiu em terra 
como morta. 

Roberto, petre- 
ficado levantou-a e 
acommodou-a so- 
bre o leito; tinha 
o semblante tão 
pallido que elle, 
.alarmado, chamou 
em soecorro a cre- 
ada,e apenas a viu 
voltara si voou em 
busca de um me- 
dico. 

Este visitou at- 
tentamente a en- 
ferma e pela ex- 
pressão grave mas 
serena do sem- ! 
blante não deixou ' 
entrever nada que 
alarma-se o pobre 
marido que ancio- 
so o fitava. 

— Bqm n utri- 
mento, vinho o que 
prescrevo e os ba- 
nhos que indico 

n'esta receita. Em estação bôa, mu- 
dança de ar. Não se appoquente mi- 
nha senhora, não é nada de grave, 
esteja alegre e não pense em outra 
coisa. 

O marido   e o  medico 
da alcova. 

Roberto, trepidando interrogou o Dr. 
e esle confessou-lhe a verdade : 

— Sua mulher encontra-se em um 
estado dè debilidade extn ma ; os bons 
alimentos, as distrações, e a observa- 
ção exacta das minhas prescripções 
poderão fazer tudo. E' necessário evi- 
tar-lhe o mais pequeno desgosto; no 
seu estado de debilidade, uma pequena 
commoção poderá ser-lhe fatal. 

Que angustia sentiu o pobre marido 
áquellas palavras ! 

Mas o grande amor que dedicava á 
sua Alice lhe daria a força de escon- 
der-lhe a sita immensa dôr... 

Que boa noticia tenho a dar-te, minha 
cara ! O meu drama foi acceite. 

Alice iaclinando-se um pouco nasal- 
mofadas do leito,apertou-o de encontro 
ao coração e beijou-o repetidamente, 
exclamando : 

— Oh meu caro ! finalmente te hão 
comprehendido ! Diz que as minhas 
esperanças não eram mal  fundadas ! 

Aquella exuberância de íeliciciade 
atemorisou o pobre marido ; mas tal 
noticia f l-a viver e elle queria quanto 
possível auxiliar o bom medico cujas rés- 
crip 'ões ertadas iam rapidamente res- 
tabelecei; 'o a sua querida doente. Alice 
levantou e e veio sentar-se n'uma pol- 
trona pai 1 escutar todos os detalhes 
do ensaio do drama. 

Elle, pobresinho, para satisfazei a 
inventou uma cumprida historia do 
presumido mpresario. 

Assim passou um rnez ; apesar de 
que o drama ihe tinha sido devolvido, 
Roberto coniortava-se ao vêr quanto 
era feliz a sua adorada Alice e como 
brilhavam de saptisfa^ão atravez dos 
óculos os olhos inteliigentes do cari- 
nhoso medico  que  acompanhava com 

Formosos dias ! havia luz hos céus, 
alegria no coração, lyrios nos prados 
e beijos nos teus lábios... Assim (al- 
iava Roberto, dirigindo-se a sua esposa 
emquanto ella, feliz, viçosa e cada vez 
mais bella narrava ás suas amigas todas 
as phases da « Mentira Piedosa» com 
que seu marido manteve a alegria 110 
seu espirito durante a enfermidade de 
que se viu liberta graças aos seu il- 
lustre medico, e rindo graciosamente, 
mostrando por entre os nacarados lá- 
bios duas fileiras de pequenos e alvos 
dentes dizia : Guardo de memória a 
extraordinária receita do sábio Dr. XX. 
« Água ingleza de Queiroz, um cálice 
antes das refeições para despertar o 
appetite e o Guderin para combater a 
moléstia em si, isto é, a chlorose. 
Usar também os celebres banhos de 
Poços de Caldas, preparados em casa 
et m Sulfural. Prepare o banho diário 
com o conteúdo do frasco em 200 litros 
de   água. » 

« Havia luz no cèu, alegria no co- 
ração, lyrios nos prados e beijos nos 
t ns lábios... repetia Ricardo agora 
eirbevecido na contemplação d'aquelle 
pi 1 Inuiinoso de Abril, olhando no ho- 
rizonte o ceti azul qt e parecia des- 
cancar por sobre as magvstos 3 mon- 
tanhas que se devisavam ao longe muito 
ao longe.. 

Oueíeis(Ja[vipíaoc2!)e!lo?"r!
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gnifico THRICOL formula do üiustrado 
•specialista Dr. Paula Lima, 
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IENUNCÍA INVOLUNTÁRIA 

O Lustosa era muito boa pessoa, 
m;;s tinha um defeito : gostava de in- 
trometter-se na vida alheia e bisbilhotar 
o que se passava em casa dos outros. 

Klle observou que uma linda senhora 
que morava defronte da casa delle, na 
rua S. Francisco Xavier, era regular- 
mente visitada por dois amantes,— 
um já de meia idade, gordo, calvo, 
pesado, feio, e outro, muito novo ainda, 
bonito e elegante. 

O lustosa imaginou logo,   e imagi- 
nou muito bem, que o primeiro era o 

ulor e o segundo o amant du cceur. 
O primeiro além de ser mais velho, 

linha uns ares de dono de casa que 
não enganava a ninguém ; as suas vi- 
sitas eram mais demoradas, duravam 
as vezes toda a noite, ao passo que 
o outro apparecia de fugida, e n5o 
sabia para a rua sem primeiro exa- 
minar si nSo passava alguém. 

)ra aconteceu que certa noite, achan- 
do-se mima soirée familiar em casa de 
um amigo que fazia annos, o Lustosa 
loi apresentado ao rapaz, que também 
lá estava. 

A pessoa que fez apresentação afas- 
ton-se e o nosso indiscreto disse logo 
ao Peixoto, que já o conhecia. O moço 
chamava-se Peixoto. 

— Já me conhecia ? De onde ? per- 
guntou este muito intrigado. 

-  Da rua S. Francisco Xavier.... 
— Cale-se por amor de Deus, não 

me comprometta! Eu tenho familia, 
■ ou casado e mifiha mulher está aqui! 
Olhe; é aquella senhora vestida de 
azul... 

— Pois eu suppunha-o solteiro ; mas 
descance ; por mim ninguém saberá... 

—■ Aquillo é contrabando. S5o destas 
coisas em que a gente se mette não 
sabe como, e de que é muito difficil 
livrar-se. 

— Ora, o amigo ainda esta na idade, 
não acabou ainda de pagar o seu tri- 
buto, mas tenha cuidado, sexta-feira 
passada, quando o senhor entrou, o 
outro mal tinha acabado de sahir! Por 
mais dois ou três minutos encontra- 
vam-se á porta. Eu moro defronte e 
vi tudo por traz da veneziana. 

— O senhor disse o «outro...» Que 
outro ? 

— O dono. 
— Como o dono ? O dono sou eu ! 
— Ouero dizer : o marchante. 
— Não ha outro marchante senão 

este seu creado ! Dar-se-á o caso que 
aquella mulher receba um homem 
quando lá não estou ? Dar-se-á que 
me engane ? 

— Não ! não creio que ella o engane 
com um homem feio que podia ser pai 
do senhor... um sujeito barrigudo... 
careca... 

O Lustosa reconheceu a asneira que 
tinha feito, mas era tarde. 

— Meu caro senhor, disse o Peixoto, 
as mulheres são capazes de tudo, Te- 
nho aqui um carro á porta. Vou até 
lá. Quero verificar agora mesmo si 
suo trahido por aquelle diabo. A oc- 
casião é excellente. Ella nSo me es- 
pera, porque sabe que vim a esta 
reunião... minha mulher está distra- 
hida... Até logo ! 

O Peixoto saiu, e pouco depois ou- 
via-se rodar o carro. 

O Lustosa ficou perguntando a si 
mesmo quando se corrigiria daquelle 
máu costume de intrometter-se na vida 
alheia. 

O Peixoto voltou ao cabo de uma 
hora, e foi logo ter com elle. 

— Obrigado pelo serviço que me 
prestou. Surprehendi lá dentro o ca- 
reca em ceroulas. Ella quiz me con- 
vencer de que era um tio... Desaver- 
gonhada ! Estou livre da quella peça ! 

— Pois, senhores, disse o Lustosa dei 
rata, dei : mas quem podia suppôr que 
o senhor com essa mocidade e com 
esses olhos era o marchante, e outro, 
com aquella cara, o coió ! Decedida- 
mente, em se tratando de mulheres, 
devemos sempre contar com o absurdo 
e o iuverosimil! 

A. A.i 
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Premiados na Exposição Agrícola de S, Paulo, corii o Olpta de lerito de I .s CLASSE 

Productos para a .^ 

Horticultura 
(Analysados no Instituto Agronômico de Campinas) 

PREPARADOS POR 

oC. Queiroj <Ç (?. ia 

MR. 
SOB A DIRECÇÃO DE 

GEORGES   C.   POLYSU 
Agrônomo e Engenheiro Chlmlco diplomado pela Faculdade de Paris 

<a^f~ -tav© 

ADUBOS ESPECIAES "PÕLYSU" 
MARCA C 

Para plantas em vasos ou tinas, flores ou folhagens, vivazes ou annuaes, 
taes como: BegOnias, Chrysanthemos, Craveiros, Rozeiras, Fuchsias Palmeiras, 
Avencas, etc: 
1 k. 2$000 — S ks. 6$000 — 10 ksr 105000 — 2S ks. 18$000 — 50 ks. 301000 — 100 ks. SS$000 

MARCA G 
EJsjjeoisil i3£ii-eiL gít-«3it3L3.*xxe»clo«i (Pelouses) 

I k. 
Especial para grammados (pelouses): 

1SS00 — 5 ks. £$000 — 10 ks. 7$000 — 25 ks. 145000 — 50 ks. 2SÍ000 — 100 ks. 45$000 

MARCA J 

1 k. i$500 — 5 ks. S$000 ~ 10 ks. 75000 — 25 ks. 145000 — 50 ks. 255000       100 ks. 455000 

MARCA V 

Este adubo é destinado especialmente á cultura de hortaliças, taes como: Repo- 
Inos, Couves, Vlface Ervilha, Espinafre, Espargos, Abóboras Melancias, Morangos, etc. 

25 ks.  75500 — 50 ks. 135000 — 100 ks. 255000 

Dosagem garantida por um boletim I em cada sacco. 

Recommendamos a todas as pessoas, que empregarem pela primeira vez 
estes adubos, experimentarem a sua actividade, comparando as plantas por elle 
üatadas com outras cultivadas pelos meios ordinários 

Exigir nos saccos originaes os sellos chumbados 

.'■ 

REVISTA 
FHMIifíCEUTlCA 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

FUNDADA EM 1895 

Biíaitir nrlnslpat: Ph. LUIZ M. PINTO DE QUEIROZ 

Collaòoradores diversos 

A « REVISTA PHARMACEUTICA » 
4 orgmm do Centro Pharmaceutioo de São 
Paulo. Ella defende os interesses moraes e 
práticos da classe e fomenta os estudos das 
•riencias pharmaceuticas. 

São francas as suas columnas para quem 
quizer tratar destes assumptos. 

Assignaturas — For um anno 6$ooo; 
Numero arulso $500; Collecção anterior 
io$ooo. — As assignaturas começam em Ja- 
neiro o terminam em Dezembro. 

Toda a correspondência deve acr dirigi- 
da d Redacção, Rua Direita 10-B, S. Paulo. 

^1 m 
^ ̂ Emplastros Porosos fclricos 

:D:E 

FRAN KLIN 

km mm n piz 
PKKPARADA PKLO PHARMACKUTICO 

IvUlZ M.  PINTO  DB QUBIROZ 
Prof. da Escola de Pharmacia de S. Paulo 

Medicamento destinado especialmente aos oonvalescentes de molés- 
tia» aguda», febres de mau caraeter, ás parturientes para levantar-lhes as 
Forças e abrir o apetite, e aos neurasthenicos para tonificar o systema 
nervoso. ~ Encontra-se em todas as boas Pharmacias t Drogarias, 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: 

L. QUEIROZ & C.% Rua Direita, 10B, S. Paulo 

Para tornar mais efficaz e mais j^ 
enérgica a acçâo curativa dos Em- ^ 
plastros   PorOSOS   os   Senhores ^ 
Bauer & Black lembraram^se de ^ 

&í reforçaUa por meio de uma fraca cor- EL 

rente electrica, produzida por uma pilha j^ 
secca junta aos mesmos emplastros.       ^S 

O resultado  obtido excedeu a sua SgJ 
expectativa e os Emplastros Elec- ^ 
tricôs de Franklin obtiveram tal ^ 
suecesso nos Estados Unidos, no sj 
México e na Argentina que a sua ^ 
venda hoje se faz em largi escala. ^ 

^ Não tia dor que resista á appiicação (Testes Emplastros ^ 
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ELLES CURAM RAPIDAMENTE : ^ 

H KJieurriaiisrrios, J/evralgias, j)ores nas costas, Co- || 
licas uierinas, T)or de cadeiras, j)or de rins, m 
T)or no figdo, ])or no peito, etc, etc ^ 

^ 
M 
^ 
^ 
^ 

Preço de cada Emplastro Electrico:  Rs.   1$500    ^ 
W Pelo Correio TW ^ 

ffl Encontra-se em todas as Pharmacias e Drogarias Ü 
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DEPOSITÁRIOS   GERAES   PARA  O   BRASIL 

L QUEIROZ 8c Comp. 

ANCROCIDA 
o grande remédio 

para curar feridas de qualquer naíureza! 
-H.^- -Fns- 

Em toda a casa de familia, em todo o quarto de solteiro 
deverá se encontrar um irasco deste prodigioso remédio. 

Elle cura rapidamente, sem o auxilio de pós e nem de po- 
madas, as Ulceras syphüüicas, feridas rebeldes, erysipela. feri-- 
mentos, darthros, queimaduras, cortaduras, variola, feridas ua 
lingua e na garganta, etc. etc. 

O Cancrocida Moura augmenta todos os dias a sua impor- 
tância pelo seu effeito prompto na cura radical dos cancros ve- 
nereos e feridas, pois destroe as substancia septicas e virulentas, 
comprime os vasos, coagulas as matérias pútridas e faz desap- 
parecer com immensa facilidade os virus e micróbios. 

As ulceras syphiliticas, feridas rebeldes, erysipela, ferimentos, 
ãartrhos, queimaduras, cortaduras, variola, em pouco tempo são 
radicalmente curados. 

Ulceras syphiliticas, feridas rebeldes. — Para a cura 
das ulceras syphiliticas e as feridas rebeldes, o Cancrocida Moura 
deve ser applicado puro dua1* o três vezes ao dia, tendo-se o 
cuidado de proceder-se o asseio com água morna, antes de cada 
curativo. 

Neste caso deve-se usar o Elixir de Piraguaya Composto 
como depurativo do sangue. 

Feridas no nariz. — Faça-se injecção nazal três vezes ao 
dia com Cancrocida Moura e água, parte iguaes. 

Com este trataim-nto em poucos dias está terminada a cura 
mas é bom continuar por mais algum tempo, afim de não voltar 
o incoinmodo. 

Eczema. E' uma affecção cutânea caracterisada por pe- 
quenas vesiculas, muito próximas umas dos outras, causando for- 
migamento napelle. 

O Cancrocida Moura applicado puro três o quatro vezes 
ao dia faz desapparecer em três ou quatros dias. Em caso chro- 
nico pode demorar mais a cura, mas em pouco dias está ter- 
minada. 

Queimaduras. — Traga-se o logar da queimadura sempre 
molhado com Cancrocida Moura; secca promptamente e impede 
ficar signal. 

Cortaduras e ferimentos. — Duas ou trez applicações de 
Cancrocida Moura impede a inflammação, e a purgação, curando 
promptamente. 

Variolas (bexigas). — O Cancrocida Moura impede logo 
a suppuração e cicatriza as feridas das bexigas, evitando assim 
a signaes que deixam no rosto e nas mãos. 

O illustrado Dr. Monteiro Vianna, quando director do Hos- 
pital de variolosos em São Paulo, fez grande appiicação do Can- 
crocida Moura, obtendo os mais satisfactorios resultados, o que 
attesta com a fé do seu gráo. 

Lazareto de variolosos do Estado de São Paulo, 10 de Agosto de 1893. 

Attesto que, com o uso externo que fiz do Cancrocida Moura 
nas pústulas variolicas, obtive resoltados de vantagens superiores 
aos outros antisepticos anteriormente empregados, tendo em alguns 
casos conseguido verdadeiros triumphos. 

Baseado nas incontestáveis vantagens que observei, não va- 
cillo em passar o presente, dizendo que o Cancrocida Moura não 
deve ser confundido com as innumeras^panacéas, que diaria- 
mente se apregoam. 

O Director do Lazareto 
DR. MONTEIRO VIANNA 

Angina membranosa. — Deve-se fazer uso de um pincel 
de cabello, molhando a gargante duas a três vezes ao dia com 
o Cancrocida Moura. 

Os snrs. médicos e pessoas" encarregadas do tratamento desta 
moléstia, devem, para livrar-se do contagio, usar banhos nas mãos, 
rosto e bocea com o Cancrocida Moura e água em partes iguaes. 

Ulceras nas gengivas. — O Cancrocida Moura goza de 
uma efficacia especial para destruir os fermentes e animaluculos 
que alli se desenvolvem, epara consolidar os dentes descarnados. 

Conforme a gravidade da moléstia, se applicará uma, duas 
ou mais vezes ao dia. 

Corrimento fétido das orelhas. — Faça-se lavagem do 
ouvido e orelhas três vezes ao dia com o Cancrocida Moura puro. 

O CANCROCIDA MOURA como^ preservativo da 
syphilis. - Depois de uma lavagem prolongada com bastante 
água, applique-se o Cancrocida Moura puro. 

As mulheres usarão misturado com água, parte iguaes. 
As propriedades tio Cancrocida Moura destruindo as ma- 

térias pútridas e virulentns, desinfectando e consumindo o virus 
e micróbios é de um effeito maravilhoso, para impedir o contagio 
de todas as moléstias syphiliticas. 

 ■*«  

ELIXIR DE VlMQmA 
COMPOSTO 

DO PHARMACEUTICO - R.  RODRIGUES 

PODEROSO DEPURATIVO DO SANGUE! 

Este poderoso depurativo   é empregado   com   grande suecesso 
para combater em geral a 

-*>nj~ SYPHILIS -/fcv- 
as Empingena e Gonorrhéas Chronlcas, Darthros, Boubas, Lepra 
e Morphéa de origem syphilitica. 

E' útil sempre que por impureza do sangue ou qualquer moléstia da 
pelle íôr mister o emprego de um an-ti-syphilitico prompto e eflioaz. 

*NWi 
Fabricado por   L.   QUEIROZ   &  C. — S. PAULO 

VM 

flflI^VüOSTOJVlIClDfl 
(FORMULA DO DR. PEDRO NETTO) 

Medicamento efficaz no tratamento da ankyiostomlase, moléstia ^ 
_ caracteristica dos paizes quentes e conhecida no interior sob as denorui- 5 
ít nações vulgares de hypoemla intertropical, opllação, amarellao, % 
| canguairy, etc. * 

f Preparada pelo pharmaceutico RODRIGUES DA CUNHA-Uberablnha. 0 
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ÚNICOS DEPOSITÁRIOS KM  S. PAULO: 

i -i"     T)ireifa, 10 ]} • Iv=.   Qvtelroaí C. - /ft/ar ])ireiia, 19 % 

ATTESTADOS 
Attesto   que  por   diversas vezes tenho applicado na minha clinica, em 

aso  de  ulceras syphiliticas,  cancros e outras moléstias da pelle, com excel- 
ente resultado, o Cancrocida Moura, excellente preparado antiseptico do phar- 
maceutico Fernando Nogueira de Moura. 

S. Paulo, 12 de Março de 1893. 
DR. LUIZ FELIPPE JARDIM. 

Attesto que tenho obtido os mais felizes resultados no curativos dos 
cancros venereos, ulcera syphiliticas e outras de natureza diversa com appiicação 
do preparado medicinal Cancrocida Moura, de invenção do pharmaceutico 
Fernando Nogueira de Moura. 

O referido é verdade e o affirmo na fé do meu grau. 
6". Paulo, 4 de Julho de 1893. 

DR. FRUCTUOSO PINTO DA SILVA. 

Attesto in fide mediei, que tenho empregado com vantagem, no trata- 
mento de certas ulceras, o Cancrocida Moura, e que pelos resultados obtidos, 
julgo este preparado digno de ser applicado em maior escala no tratamento 
de idênticas affecções. 

S. Paulo, 4 de Agosto de 1893. 
DR. F. CAVALHEIRO. 

Attesto que tenho applicado na minha clinica, o Cancrocida Moura, com 
o qual tenho colhidos optimos resultados em todos os casos onde o emprego 
delle é indicado. 

O referido é verdade e o affirmo sob a fé do meu gráo. 
S. Paulo, 5 de Agosto de 1893. 

DR. THEODOMIRO TEILLKS. 
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